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RESUMO 

 
A avicultura é uma das atividades de maior notoriedade dentro da economia brasileira, 
ocupando posições de liderança no mercado mundial. A cadeia avícola compreende 
diversas fases até o produto chegar ao consumidor, é neste contexto que o bem-estar 
animal deve ser inserido, visando estabelecer sistemas que sejam capazes de ofertar 
melhor qualidade de vida para esses animais, indicando a relação existente entre o 
bem-estar, estresse e comportamento das aves. O sistema de bem-estar é formado 
por uma série de técnicas de manejo que vão das fases iniciais às finais, tais como: 
iluminação, nutrição, densidade do alojamento, cama aviária e debicagem. O objetivo 
deste trabalho é reconhecer os ganhos advindos das práticas de bem-estar animal 
nas diferentes fases da avicultura comercial. A metodologia aqui utilizada está 
alicerçada em uma revisão de literatura tendo como base autores e manuais de 
referência para a formulação deste estudo. Para que se tenha êxito no sistema de 
bem-estar na avicultura comercial, o produtor precisa oferecer condições para que as 
aves possam se adaptar de maneira segura ao ambiente de forma física e psicológica, 
garantindo assim o bem-estar para essas aves, e consequentemente obtendo uma 
produção eficiente. 
 
Palavras-chave: aves, enriquecimento ambiental, manejo, produção 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 

Poultry farming is one of the most notorious activities within the Brazilian economy, 
occupying leading positions in the world market. The poultry chain comprises several 
phases until the product reaches the consumer, it is in this context that animal welfare 
must be inserted, aiming to establish systems that are capable of offering a better 
quality of life for these animals, indicating the relationship between animal welfare and 
living, stress and behavior of birds. The welfare system is made up of a series of 
management techniques that range from the initial to the final phases, such as: lighting, 
nutrition, housing density, poultry litter and beak trimming. The objective of this work is 
to recognize the gains arising from animal welfare practices in the different phases of 
commercial poultry farming. The methodology used here is based on a literature review 
based on authors and reference manuals for the formulation of this study. In order for 
the welfare system to be successful in commercial poultry farming, the producer needs 
to offer conditions so that the birds can adapt safely to the environment in a physical 
and psychological way, thus guaranteeing the well-being of these birds, and 
consequently achieving efficient production. 

 

Keywords: environmental enrichment, management, poultry, production 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 A demanda pela produção de alimentos apresentou crescimento significativo 

em decorrência do aumento da população mundial, sobretudo o que concerne as 

fontes de proteína. As constantes pressões socioeconômicas incentivaram na 

implantação de sistemas de produção animal, reforçando os índices de produtividade 

(VANHONACKER et al., 2009). Diante disso, os ramos produtivos da agropecuária no 

Brasil se consolidaram, apresentando uma força singular dentro da economia do país, 

dentre eles se destaca a avicultura comercial.  

 A avicultura de postura expressou crescimento considerável no Brasil ao longo 

dos anos em vista da expansão tecnológica, acarretando assim no melhoramento das 

linhagens, sanidade e nutrição das aves (RODRIGUES, 2016). Assim, a indústria 

aumentou seu potencial de produção, entregando para os consumidores fonte de 

proteína saudável e com baixo custo econômico. 

 Em termo de consumo, o ovo é uma das fontes proteicas mais consumida no 

Brasil devido ao fato de apresentar baixo custo e excelente qualidade. Ademais, o ovo 

contém gorduras, vitaminas, minerais e reduzida concentração calórica, sendo ele 

considerado como uma reserva de nutrientes favoráveis (NETTO et al., 2018). 

Segundo dados recentes da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2023), 

a produção de ovos no Brasil deverá chegar a 51,025 bilhões de unidades (-2% em 

relação a 2022), com consumo per capita de 235 unidades (-2,5% em relação a 2022) 

e exportações de até 11 mil toneladas (+10%). 

 Por outro lado, a avicultura de corte é considerada atividade econômica 

internacionalizada e uniforme, sem fronteiras geográficas de tecnologia (RODRIGUES 

et al. 2014). Deste modo, a avicultura no Brasil ocupa uma das posições de liderança 

no mercado internacional de carnes, e a eficiência deste mercado está atrelado a 

diversos fatores, como o melhoramento de linhagens e insumos, aplicação de 

métodos de automatização do sistema de produção mais tecnológicos, manejo 

adequado das condições sanitárias de criação, aperfeiçoamento da mão-de-obra 

quanto ao manejo eficiente e a introdução do sistema de produção integrado 

(OLIVEIRA & NÄÄS, 2012).  

Neste sentido, a produção de frango de corte evoluiu consideravelmente, 

impulsionado pelo aumento do consumo pela carne de frango levando em 

consideração seu valor nutricional e o baixo custo.  
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 De acordo com os dados apontados pela ABPA, o Brasil ocupa o terceiro lugar 

no ranking mundial de produtividade de carne de frango, atrás dos Estados Unidos e 

China. Contudo, o Brasil se mantém como o maior exportador do mundo deste tipo de 

proteína (ABPA, 2020). Levando em consideração estes números, cabe inferir na 

importância desta cadeia produtiva no país, que além de intensificar a economia, gera 

emprego e renda para uma camada significativa da população brasileira. Ainda de 

acordo com os dados apresentados pela ABPA (2023), espera-se que a produção de 

carne de frango alcance até 14,95 milhões de toneladas até o final de 2023, com um 

crescimento de 3% em comparação ao mesmo período do ano passado com 14,52 

milhões de toneladas.  

 Diante do exposto, a avicultura é uma atividade com importância evidente, e 

um dos principais desafios dentro desta atividade é a garantia do bem-estar das aves 

que são mantidas dentro da cadeia produtiva.  Neste contexto, “os consumidores 

acreditam que produtos amigos dos animais são mais saudáveis, seguros, saborosos, 

higiênicos, autênticos, ecologicamente corretos e tradicionais” (ALONSO et al. 2020, 

p. 58). Além disso, muitos consumidores apresentam disposição em pagar valores 

mais elevados por alimento que adveio de um sistema de produção que valoriza o 

bem-estar animal. O autor ainda aponta que animais criados em sistemas que 

respeitam o seu bem-estar tem melhores índices de produtividade e menores taxas 

de estresse em detrimento do ambiente confortável (ALONSO et al. 2020).   

 Deste modo, o bem-estar animal é entendido como a maneira como os animais 

lidam com as condições em que vivem, assim, estas condições devem estar dentro 

dos padrões esperados para minimizar o sofrimento dos animais. Para que o bem-

estar animal continue uma prática ainda mais difundida, são necessárias ações bem 

elaboradas que sejam capazes de prevenir as doenças, fornecer tratamento 

adequado, abrigo, gestão, nutrição, manejo e abate humanitário (OIE 2015). Assim, 

um animal que vive em um ambiente confortável, saudável, nutrido, seguro e expressa 

seu comportamento inato, demonstra ganhos bem mais significativos.  

 Assim, o presente trabalho tem como objetivo reconhecer os ganhos advindos 

das práticas de bem-estar animal nas diferentes fases da avicultura comercial.  
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2. METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo de pesquisa  

 

 Os princípios metodológicos deste trabalho foram alicerçados a partir de uma 

revisão de literatura. Este instrumento de pesquisa abordou uma natureza qualitativa, 

em que ao utilizar a descrição qualitativa, o pesquisador opta por captar a aparência 

do fenômeno e sua essência, buscando explicações cientificas para a sua origem, 

bem como as relações e mudanças ligadas ao fenômeno em estudo, tentando intuir 

as consequências deste (MYNAIO, 2008).  

Foi realizado levantamento detalhado de materiais e autores que embasam a 

temática, visto que a prática da pesquisa é o que se refere à reflexão acerca daquilo 

que se investiga compreender mais. Esta metodologia ocasiona uma demanda de 

estudo detalhado para que nele sejam buscados os princípios das ideias que 

evidenciam um trabalho. Portanto, foram realizadas buscas em plataformas 

especializadas com a finalidade de apresentar as vantagens que decorrem das 

práticas baseadas no bem-estar na avicultura.  

 

2.2 Plataforma de busca e descritores  

 

 Ao recorrer aos descritores para a realização deste estudo, foram analisados 

indicadores “bem-estar animal”, “avicultura de corte”, “avicultura de postura”, 

“sistemas de criação”, em inglês e português. A base de dados utilizada para coleta 

de informações foram: manuais e protocolos de bem-estar (EMBRAPA); Scientific 

Eletronic Library Oline (SciELO); Portal da CAPES; PUBVET e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  

 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão  

 

 Após a definição de objeto de estudo, foram desprezados os aspectos que não 

atenderam aos objetivos da pesquisa, assim os critérios de exclusão foram fontes que 

apresentaram qualidade de dados duvidosas, além de pesquisas divulgadas em 

plataformas contestáveis. Como critério de inclusão foram utilizados artigos 
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divulgados em periódicos disponibilizados nos idiomas português e inglês, manuais e 

livros, atendendo ao tema supracitado na pesquisa. 

 

2.4 Análise de dados  

 

  A partir das informações obtidas através da pesquisa, foi realizada análise dos 

dados, onde primeiro foram observados os dados coletados para a formulação da 

hipótese, e consequentemente preparado o material para exploração dos dados 

levantados. A análise se deu por meio da interpretação dos dados obtidos durante a 

pesquisa, objetivando descartar ou validar a hipótese levantada para a problemática 

sugerida neste trabalho. 

 

3. ASPECTOS GERAIS DAS AVES 

 

3.1 Características gerais das aves  

 

 Dentre as aves domésticas, as que apresentam maior importância são as de 

finalidade produtiva, principalmente na obtenção de carne e ovos (FLORIANO, 2013). 

A importância dessas aves se baseia no fato de apresentarem mais eficiência na 

conversão de proteína vegetal em proteína animal, traduzindo uma notável relevância 

econômica.  

 Quanto ao surgimento da galinha, “acredita-se que estas tenham se originado 

há mais de 5.000 anos, da galinha vermelha da floresta, Gallus gallus, uma espécie 

de faisão nativo do sudoeste da Ásia” (FLORIANO, 2013). Deste modo, as galinhas 

são animais ovíparos (animais que põem ovo e seu desenvolvimento ocorre 

externamente), tamanho corporal considerado médio, grande velocidade e possuem 

hábitos diurnos. Ademais, as galinhas são seres onívoros (se alimentam tanto de 

produtos de origem animal, quanto vegetal), e polígamas que apresentam dimorfismo 

sexual, ou seja, quando existe a ocorrência de seres do sexo masculino e feminino de 

uma determinada espécie com aspectos físicos, não sexuais, demasiadamente 

distintos (GETTY, 1981).  

 A classificação taxonômica ou classificação científica para as galinhas é 

estabelecida de acordo com as informações da Tabela 1. 
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Fonte: Linnaeus, 1758 

 

Tabela 1. Classificação Taxonômica das galinhas  

 

 

3.2 Anatomia e fisiologia  

 

 Quanto a estrutura corporal das aves domésticas (Figura 1), “o corpo da galinha 

é divido em cinco regiões fundamentais: cabeça, pescoço, tronco (torácica, abdominal 

e pélvica), membros (sendo este composto por quatro, par pélvico e par torácico) e 

cauda” (FLORIANO, 2013, p. 17). As galinhas são animais vertebrados com 

endoesqueleto composto por 160 ossos que servem de suporte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

REINO Animalia 

FILO  Chordata 

CLASSE  Aves 

ORDEM Galliformes 

FAMÍLIA Phasianidae 

GÊNERO Gallus 

ESÉCIE Gallus Gallus 

SUBESPÉCIE Gallus gallus domesticus 

CABEÇA 

PESCOÇO 

TRONCO 

CAUDA 

MEMBROS 

 

 

CAUDA 

Figura 1: Estrutura corporal da galinha. Fonte: Adaptada do autor, 

2023 
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Figura 2: Sistema reprodutor feminino da galinha. Fonte: Floriano, 2013.  

 

 O corpo das aves é formado por cavidades, sendo estas fundamentais para a 

proteção de seus órgãos internos. Não obstante, uma das principais razões para a 

vasta criação de aves de granja é o consumo de seus ovos, sendo assim, é o sistema 

reprodutor feminino (Figura 2), responsável por essa produção, sendo formado pelos 

ovários, ovidutos (incluindo o útero), vagina e cloaca (FRANDSON; WILKE; FAILS, 

2011). 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

Diante disso, a reprodução das aves se dá pela ovoviviparidade, e apesar deste 

modo de reprodução ser encontrado em diversos mamíferos e repteis, ele é 

universalmente encontrado nas aves. Neste contexto, Moraes (2004) descreve que:  

 

O ovo inicia sua formação no ovário e vai se completando à medida que 
caminha nos diferentes compartimentos do oviduto por um tempo médio de 
25 horas. A produção anual de uma galinha doméstica gira em torno de 300 
ovos. Essa produção dependerá de uma boa alimentação e de um plano de 
luz adequado. (MORAES, 2004, p. 43).  
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Figura 3: Estrutura interna do ovo. Fonte: Floriano, 2013.  

 

 Em vista das necessidades expressas pela ovoviviparidade, ao ser posto, o ovo 

deve ser capaz de sustentar não apenas o crescimento embrionário, como também o 

fetal, e é por isso que ele contém nutrientes na gema, clara e casca (Figura 3). 

A respeito dos aspectos que conferem o funcionamento do organismo das 

aves, tem-se duas bases de importante desempenho a anatomia que em seu termo 

original faz referência ao estudo da forma, disposição e estrutura dos componentes 

dos seres vivos, e a fisiologia que abarca as funções mecânicas, físicas e bioquímicas 

dos seres vivos (FLORIANO, 2013).  

No que se refere a fisiologia dos animais domésticos criados para consumo, a 

análise procura esclarecer fenômenos indispensáveis no que diz respeito a função 

dos diversos órgãos na produção animal e paralelamente a sua capacidade de 

adaptação ao ambiente. Assim, por meio do conhecimento específico dos 

mecanismos fisiológicos, é possível melhorar o desempenho das aves de corte e 

postura, aplicando procedimentos adequados quanto ao manejo, nutrição e bem-

estar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. PRINCIPAIS RAÇAS DE AVES PARA CORTE E POSTURA  

 

 De acordo com os historiadores, as galinhas começaram a ser domesticadas 

na Ásia, após séculos de viagens marítimas, as galinhas disseminaram pelo mundo, 
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Figura 4: Plymouth Rock Branca.Fonte: Figueiredo, 2021. 

e foram se adaptando às necessidades do homem. Diante disso, considerar raças de 

galinhas com finalidade comercial, entende-se que são criadas somente para 

atividades produtivas, e atualmente o número de raças de galinhas passa de 300, 

contudo, poucas apresentam expressão comercial eficaz, uma vez que são 

considerados os aspectos de adaptação, desenvolvimento e produtividade das aves 

(FIGUEIREDO, 2021).  

 Devido a extensão da avicultura, os avicultores passaram a dividi-las em 

grupos: postura, corte e dupla aptidão (produção de ovos e carne). Entretanto, essas 

aptidões só foram alcançadas após séculos como resultado de fatores ambientais, 

isolação geográfica e influência do homem, por meio de cruzamentos para a escolha 

de características desejáveis para a comercialização (TEIXEIRA, 2020). 

 Em frangos de corte e postura, existem algumas raças que mais se destacam, 

como a Plymouth Rock Branca (Figura 4), que é caracterizada por apresentar pele de 

cor amarela e crista lisa. Ela é amplamente conhecida por ter sido utilizada nos 

primeiros cruzamentos para a produção de frangos de corte (FIGUEIREDO, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Paralelamente, a New Hampshire (Figura 5), é originária dos Estados Unidos 

tem coloração vermelha clara, pele amarela, crista lisa e os ovos produzidos pela raça 

são marrons, esta possui dupla aptidão, ou seja, é uma produtora de ovos e carne. 

Como produtoras de ovos, a New Hampshire apresenta excelente produção, 

produzindo em torno de 220 ovos já na primeira postura (TEIXEIRA, 2020). Durante 
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Figura 5: New Hampshire. Fonte: Figueiredo, 2021. 

Figura 6: Cornish Branca. Fonte: Figueiredo, 2021. 

 

muito tempo a New Hampshire foi utilizada na produção de frangos de corte, 

atualmente ela é utilizada com profusão no cruzamento com outras raças para a 

produção de frangos (FIGUEIREDO, 2021). 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 A Cornish Branca (Figura 6) é originária da Inglaterra, tem pele amarela e crista 

ervilha, sua representação corpórea é diferente das outras raças, visto que suas 

pernas são mais curtas, seu corpo é amplo e apresenta um peito musculoso. Diante 

da apreciação da carne desta raça, tem-se explorado o cruzamento do galo Cornish 

com outras raças, a exemplo da Plymouth Rock Barrada, Plymouth Rock Branca, New 

Hampshire e raças hibridas (FIGUEIREDO, 2021) 
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Figura 7: Sussex. Fonte: Figueiredo, 2021. 

 

  

 A Sussex (Figura 7) também é uma raça inglesa e de dupla aptidão, sua pele é 

branca e seus ovos marrons em seu primeiro ciclo de postura elas produzem em torno 

de 180 ovo (TEIXEIRA, 2020), apesar de apresentar dupla aptidão, ela é 

majoritariamente utilizada para corte com diversas variedades, assim, esta raça é 

considerada como uma excelente produtora de carne (FIGUEIREDO, 2021).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A Rhode Island Red (Figura 8), popularmente conhecida como “Rode”, teve 

origem nos Estados Unidos, sua crista é serrilhada e de penas vermelhas, com 

plumagens negras na cauda, pescoço e asas. Esta raça possui dupla aptidão, 

produzindo em média 200 ovos por ano (TEIXEIRA, 2020). Além da boa produção de 

ovos, a Rode é uma excelente produtora de carne.  
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Figura 8:  Rhode Island Red Fonte: Figueiredo, 2021. 
 

5. ESTRESSE AVIÁRIO  

  

 O estresse corresponde a uma resposta dos animais quando são submetidos 

a condições desfavoráveis, onde os estímulos hormonais desencadeiam mecanismos 

específicos que fazem como que o organismo enfrente as demandas emergenciais de 

maneira que se chegue a um equilíbrio (VANDANA et al., 2020).  

 Com a criação da Farm Animal Welfare Council, em 1979, os aspectos 

inerentes ao bem-estar animal passaram a ser observados qualitativamente nas 

consequências físicas mentais e naturais dos animais. Em 1993, chegou-se ao 

conceito das cinco liberdades e suas disposições para o bem-estar animal, assim, de 

acordo com estas diretrizes, a FAWC (2013) estabeleceu em suas discussões que 

todo animal de produção precisa estar: 

 

• Livre de sede, fome e desnutrição pelo pronto acesso à água fresca e uma 
dieta para manter a plena saúde e vigor; 

• Livre de desconforto, propiciando um ambiente adequado, incluindo abrigo e 
uma confortável área de descanso;  

• Livre de dor, lesões, doenças e prevenção ou diagnóstico rápido e 
tratamento; 

• Liberdade para expressar comportamento normal, fornecendo espaço 
suficiente, instalações adequadas e companhia de animais da própria 
espécie;  

• Livre de medo e de estresse, assegurando condições que evitem o sofrimento 
mental. (FAWC, 2013, online).  

  

 Diante disso, o sistema intensivo de criação de frangos apresenta problemas 

quanto ao estresse que é ocasionado pela alta densidade de frangos em pequeno 

espaço, conhecida como densidade por alojamento, que de maneira econômica 

otimiza a produção por área (LOPES et al., 2015). Em decorrência desse estresse, os 

frangos podem apresentar dificuldade para se alimentar adequadamente, o que afeta 

negativamente seu sistema imunológico, que paralelamente favorece a entrada de 

microrganismos patogênicos cujo o controle se torna difícil, e pode causar o óbito 

(SANTANA et al., 2013).  

 Neste sentido, o estresse reduz o desempenho e aumenta a suscetibilidade de 

doenças na granja, sendo ele um importante causador da imunossupressão. O 

ambiente onde as aves são alojadas está ligado aos impactos biológicos e físicos 

sofridos por estas, sendo então este ambiente indispensável para o sucesso ou 
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fracasso do empreendimento avícola. Ainda sobre os impactos advindos das criações 

intensivas, além da superlotação, pode-se inferir problemas de falhas nutricionais, 

fornecimento de água, umidade, alterações de clima entre o frio e calor, sobretudo o 

calor (LOPES, et al., 2015).  

 Tanto a avicultura de corte quanto de postura, passaram por um processo de 

evolução técnica, onde seus principais pontos de suporte estão elencados na 

genética, alimentação, manejo e sanidade (SANTANA, et al., 2013). Em linhas gerais, 

a avicultura é uma das atividades agropecuárias que mais cresceu nos últimos anos, 

mas apesar do seu potencial produtivo elevado, os desafios são diversos, entre eles 

o ambiente é o que mais se destaca, uma vez que eles interferem de maneira direta 

ou não na eficiência da produção, na representação da capacidade genética das aves 

e na sanidade (RANJAN et al., 2019). Estudos recentes apontam que temperaturas 

elevadas se mostram como uma das principais causas de perdas econômicas dentro 

das atividades pecuárias, o que inclui a produção de frangos de corte e postura 

(GOEL, 2020). O problema da temperatura é mais frequente em regiões tropicais, que 

apresentam clima quente e úmido, como é o caso do Brasil.  

 Em decorrência de seu clima, o Brasil apresenta temperatura elevada durante 

a maior parte do ano, os frangos por sua vez, possuem um metabolismo acelerado o 

que acarreta em uma elevada produção de calor, assim, estas aves se tornam mais 

suscetíveis ao estresse calórico nas condições do clima brasileiro (ABREU, 2019). A 

produção dos frangos de corte apresenta como consequência do estresse calórico a 

possibilidade de alta taxa de mortalidade durante os períodos mais quentes, visto que 

os aviários dependem sobremaneira da energia elétrica para o funcionamento do 

sistema de climatização, e em caso de uma falha elétrica, a temperatura do plantel de 

aves pode atingir de 36ºC a 40ºC, o que resultaria em uma perda considerável das 

aves (ABREU, 2019).  

 As aves são animais homeotérmicos, sendo assim, possuem habilidade de 

manter a temperatura constante de seus órgãos internos a 41, 7ºC, portanto, elas 

podem realizar constantes trocas de calor com o meio no qual estão inseridas, desde 

que as temperaturas destes ambientes estejam de acordo com a termoneutralidade, 

ou seja, uma zona de conforto térmico (ABREU, 2019), como aponta a “Tabela 2”: 
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Fonte: EMBRAPA, 2019 

 

Tabela 2. Faixa de conforto térmico em cada semana de idade dos frangos. 

 

 

 Não obstante, ainda que as aves apresentem a capacidade de manter sua 

temperatura constante, elas não conseguem se adequar a temperaturas extremas, 

deste modo, as alterações fisiológicas decorrentes desse estresse calórico podem 

comprometer a qualidade e produção de ovos (SANTANA, et al., 2013) como é o caso 

da avicultura de postura. Dentro da produção de aves poedeiras, o ambiente também 

denota suma importância, sendo observados três pontos cruciais: temperatura, 

umidade relativa e ventilação, ademais, as aves apresentam necessidades e 

exigências diferentes a depender da idade. Santana, et al., (2013), descreve as fases 

das aves de maneira que:  

 

Na fase inicial de cria um período no qual a ave é necessita de temperaturas 
elevadas. Posteriormente, na fase de postura observa-se uma correlação 
inversa entre a temperatura e a produtividade, pois as ocorrências de altas 
temperaturas ambientais irão provocar queda no consumo de ração, pois a 
ave tenta reduzir o metabolismo para diminuir o calor metabólico, 
consequentemente reduzindo a produção, menor peso dos ovos e pior 
qualidade de casca e albúmen, aumento do consumo de água e também 
aumento da temperatura corpórea e da respiração ofegante. (SATANA, et al., 
p. 2).  

 

 Diante disso, o organismo da ave procura eliminar o calor, porém quanto maior 

for a proximidade da temperatura ambiente com a temperatura corporal da ave, 

maiores serão as dificuldades para manter o funcionamento do seu organismo.  

 As dificuldades de adaptação mediante situações de estresse calórico, fazem 

com que alterações fisiológicas provoquem baixo rendimento no desempenho 

produtivo. Diante do expresso, a descomodidade térmica para as aves de postura gera 

Idade em semanas Faixa de conforto térmico (ºC) 

1 32 a 35 

2 29 a 32 

3 26 a 29 

4 23 a 26 

5 20 a 23 

 20 
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consequências, como a “queda no consumo de ração, menor taxa de crescimento, 

maior consumo de água, aceleração do ritmo cardíaco, alteração na conversão 

alimentar, queda na produção de ovos e maior incidência de ovos com casca mole” 

(SANTANA, et al., 2013, p. 7).  

 

6 TÉCNICAS DE MANEJO PARA PROMOVER BEM-ESTAR ANIMAL  

 

 O bem-estar animal dentro das cadeias produtivas é uma temática crescente, 

visto que a produção avícola difere de outros setores agropecuários, uma vez que 

existe separação entre as diferentes etapas de produção (SILVA, 2020). Deste modo, 

a produção de aves é dividida em plantas produtivas distintas, onde cada uma delas 

possui a sua própria responsabilidade sobre a etapa.  

 

6.1 Manejo na fase inicial de ciclos produtivos  

 

 A fase inicial do ciclo produtivo é a mais delicada e exige maior atenção, dada 

a extrema fragilidade das aves nos seus primeiros dias de vida, assim, as perdas neste 

período podem impactar diretamente no final do ciclo de produção. As orientações de 

biossegurança têm como objetivo assegurar boas práticas no manejo das aves, 

colaborando para melhor expectativa de vida destes animais.  

 O primeiro ponto a ser analisado nas práticas de manejo é o alojamento em 

que as aves passarão sua primeira fase de vida. Assim, o alojamento precisa estar 

lavado e desinfetado, as camas e equipamentos devem ser preparados e abastecidos 

antes da chegada dos pintainhos, assim como a campânula e deve ser ligada pelo 

menos três horas antes de receber os mesmos (FIGUEIREDO, 2022).  

 Ademais, a temperatura ambiente deve ser mantida a 32ºC, enquanto a 

umidade relativa do ar precisa estar entre 50% e 60%. Em aviários cujo a ambientação 

é controlada, a temperatura e a umidade devem estar estabilizadas antes da chegada 

dos pintainhos. Paralelamente, faz-se necessário o constante monitoramento do 

comportamento deles dentro do círculo de proteção, para a verificação da temperatura 

e umidade relativa do ar dentro do alojamento. Neste contexto, Figueiredo (2022, p. 

10) aponta que:  
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Figura 9: Representação das aves distribuídas no círculo de proteção. Fonte: Figueiredo, 2022.  

 

• Pintainhos aglomerados sob a campânula indica que a temperatura está 
abaixo do desejado.  
• Pintainhos totalmente afastados da campânula indica que a temperatura 
está acima do desejado.  
• Pintainhos aglomerados em um único lado do círculo de proteção indica a 
existência de correntes de ar. 

 

 Para chegar à situação ideal do ambiente, os pintainhos se apresentam 

distribuídos de maneira uniforme dentro do círculo de proteção (Figura 9). Com o 

passar dos dias a temperatura ambiente vai sendo reduzida de forma gradual, não 

sendo inferior a 21 ºC, antes dos 28 dias de idade, o círculo de proteção também 

deverá ser aumento gradualmente dia após dia, até o décimo dia, quando eles serão 

retirados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No que se refere a alimentação e água, o ideal é que sejam alocados no 

alojamento comedouros do tipo-bandeja, e aos poucos os pintainhos vão sendo 

direcionados a comedouros definitivos, quando estes estivem totalmente treinados 

para mudar de comedouro.   

 

6.2 Iluminação  

 

 O programa de iluminação nos alojamentos deve seguir as orientações da 

Associação Brasileira de Proteína Animal - ABPA (2019), a qual assevera que o 

período de adaptação de ser gradual, respeitando as mudanças de iluminação, exceto 

nas primeiras semanas de vida das aves. Assim, é oferecido um período de escuridão 
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de 4 a 8 horas a cada ciclo de 24 horas. Durante muito tempo o que se fazia na criação 

de galinhas era a utilização de luz contínua, ou quase contínua, ou seja, de 24 a 23 

horas de luz intermitente, tendo apenas uma hora de escuro por dia.  

 Esta prática, contudo, passou a ser questionada, e após os estudos de 

LARDNER E CLASSEN (2010), concluíram que este método não era aceitável para o 

bem-estar das aves, pois a saúde, o comportamento e a fisiologia dos animais eram 

afetados com esse fotoperíodo. Ao final do estudo, os pesquisadores chegaram à 

conclusão de que 17 horas de luz era o ideal para o bem-estar, porém, com 20 horas 

notou-se uma diminuição nos índices de mortalidade, diminuindo também a fraqueza 

nas pernas, maior atividade física, desenvolvimento do desempenho zootécnico e 

diminuição do descarte.  

 A luz é um dos principais fatores ambientais que interferem na criação de 

frangos, assim, o programa de luz dentro da avicultura tem sido utilizado com êxito 

tanto para aumentar a quantidade de ovos produzidos quanto na produção de aves 

pesadas (BAÊTA; SOUZA, 2012). Além disso, a luz é imprescindível no conjunto das 

funções corpóreas e características das aves, visto que ela é capaz de controlar os 

ritmos biológicos, como por exemplo as funções alimentares, reprodutivas, hormonais, 

metabólicas, entre outras (BAÊTA; SOUZA, 2012).  

 De acordo com estudos realizados por Pawlowskii et al. (2018), os frangos 

possuem maior sensibilidade da audição e visão, sendo assim, a luz influencia 

diretamente na criação dos frangos. Os autores observaram o comportamento das 

aves expostas a luz por meio da Teoria Eletromagnética, assim, ficou evidente que ao 

serem expostos a luz branca artificial as aves demonstraram maior agitação, na faixa 

de luz roxa os frangos conseguem identificar com mais facilidade os alimentos, a luz 

azul proporciona mais tranquilidade aos frangos, a luz verde estimula o crescimento, 

a faixa de luz de que vai do laranja próximo a luz vermelha aumenta a reprodução das 

aves, enquanto o exposição intensa à luz vermelha fazem com que os frangos 

produzam penas e pratiquem o canibalismo (PAWLOWSKII et al., 2018). Diante disso, 

os autores supracitados propuseram em seu estudo a utilização de luzes coloridas 

para melhorar o bem-estar dessas aves, o programa de luz indicado pelos 

pesquisadores prevê o uso de cores especificas para a nutrição e desenvolvimento 

dos frangos em cada fase de sua vida, possibilitando um ambiente tranquilo e 

obedecendo as recomendações de exposição.  
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6.3 Nutrição 

 

 No que se refere a nutrição das aves, a Organização Mundial de Saúde Animal 

- OIE (2015), aponta que as aves devem se alimentadas com nutrientes que estejam 

de acordo com sua idade e genética, de maneira que sejam livres de substâncias 

nocivas a sua saúde. Assim, diversos fatores podem determinar modificações 

nutricionais das aves, como por exemplo “a linhagem, sexo, consumo e nível 

energético da ração, disponibilidade dos nutrientes para a ração, e o estado sanitário 

do animal (ROSTAGNO et al, 2011, p. 31).  

 Ademais, as dietas devem ser ricas em aminoácidos, sais e vitaminas, 

estabelecidas de modo a prover energia e nutrientes fundamentais para a saúde e 

produção das aves, sem que seu bem-estar seja comprometido (ROSS, 2014). A 

ABPA (2019) determina que segundo o protocolo de bem-estar, a alimentação deve 

ser suficiente e distribuída dentro da granja de maneira que não exista competitividade 

entre os animais para o consumo desta, além disso, o armazenamento e a distribuição 

de água precisam ser protegidos contra a insolação para evitar o seu aquecimento.  

 Para se chegar a um valor nutritivo correspondente às necessidades das aves 

é imprescindível o conhecimento acerca da composição nutricional dos alimentos para 

que se obtenham fórmulas exatas, para que consequentemente seja alcançado um 

melhor desenvolvimento zootécnico e econômico dos animais (HENZ et al., 2013). 

Paralelamente, Utimi (2016) aponta em seus estudos que a formulação de valores que 

apresentem maior proximidade real dos ingredientes da composição alimentar, deve 

ser realizada com base na composição química de cada lote produzido, ou uma 

estimativa baseada na quantidade de lotes que serão usados.  

 Desta maneira, compreender como funciona a composição nutricional e 

digestiva dos nutrientes, é primordial para se chegar a uma maior precisão e melhor 

utilização das dietas para as aves (CARNEIRO, 2018). Assim, os programas de 

alimentação são baseados nos processos metabólicos e fisiológicos dos animais, com 

o intuito de fornecer às aves os nutrientes necessários para cada idade, evitando 

assim o desperdício ou a superalimentação (BAILEY, 2019).  

 Ao avaliar o ciclo produtivo dos frangos de corte, Lima (2022) observou que os 

programas alimentares de três e quatro fases, ainda que bastante utilizados na 
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avicultura, faz com que as aves ou recebam abaixo ou acima das exigências 

nutricionais. Diante disso, o número de pesquisas voltadas para programas de 

nutrição mais precisos tem aumentado de maneira de expressiva. O autor ainda 

propõe que o ideal seria “aderir programas alimentares com maior número de dietas 

durante o ciclo produtivo, atendendo as necessidades das aves com mais precisão. ” 

(LIMA, 2022, p. 26). Deste modo, o aproveitamento dos nutrientes seria melhor e o 

custo de matéria prima menor, além da considerável diminuição de excreções no solo, 

sobretudo o nitrogênio.  

 As poedeiras comerciais, por sua vez, passam por um constante 

aprimoramento genético, o que as torna precoces, por isso, a dieta destas aves deve 

ser regulamente revisada, para assegurar o desempenho produtivo (COSTA et al., 

2015). Deste modo, o programa alimentar das poedeiras impactam diretamente na 

produtividade e qualidade dos ovos, devendo este ser formulado de acordo com a 

quantidade de nutrientes adequada para o bom funcionamento do organismo da ave 

e consequentemente sua produção eficiente.  

  

6.4 Densidade do alojamento  

 

 O espaço é um fator importante na criação de galinhas, a falta dele interfere de 

maneira direta no bem-estar e comportamento das aves, em decorrência da 

dificuldade de acesso à água e alimentação. Além disso, a cama com baixa qualidade, 

a elevação da umidade e temperatura, o alto de amoníaco e a liberdade restrita das 

aves em locais inadequados apresentam consequências em sua locomoção 

(CAMPOS, 2015).  

 Como a avicultura ganhou proporções extensas no mercado nacional e 

mundial, a atividade passou por processos que visaram maior desempenho e 

produtividade, assim surgiu o aumento da densidade de alojamento, um manejo que 

potencializa a produção diminuindo os seus custos (PINHEIRO, 2020). O principal 

objetivo da densidade é a maximização do ciclo produtivo, potencializando assim o 

retorno econômico.  

 Apesar de ser uma prática que gera maiores ganhos, densidade inadequada 

gera uma série de problemas e prejuízos para o sistema de produção, como a queda 

no ganho de peso, aumento da mortalidade, diminuição da uniformidade dos lotes, 

feridas de pele, alterações tanto comportamentais quanto fisiológicas e de modo geral 



30 
 

a queda do bem-estar das aves (BONAMIGO et al. 2014).  Além disso, um ambiente 

superlotado acarreta em situações estressantes para as aves, tendo em vista que:  

 

Provocam alterações nos parâmetros hematológicos, fisiológicos, 
enzimáticos, hormonais e até patológicas. Situações de estresse conduz o 
organismo a produzir e liberar corticosteroides endógenos, resultando em 
mudanças significativas nos valores de hemograma e na bioquímica sérica 
dos animais. O estresse agudo pode promover alterações nos valores 
bioquímicos, provocando elevações das concentrações dos níveis séricos de 
glicose, proteínas totais, triglicerídeos, colesterol, além de alterar as 
concentrações de albumina e ácido úrico. Em relação ao hemograma, o 
estresse provoca grandes variações na relação de heterofilos/linfócitos. 
(PINHEIRO, 2020, p. 21). 

 

 A autora ainda pontua que a falta de espaço para as aves se locomoverem 

geram problemas como escoriações nos jarretas e coxins plantares, arranhões e 

contusões na carcaça e problemas de desenvolvimento nas pernas, e 

consequentemente aumentar a taxa de mortalidade. 

 Diante disso, quanto maior for a densidade de aves no alojamento, menores 

serão os espaços para se movimentarem. Segundo as recomendações da ABPA 

(2019), os alojamentos devem permitir que as aves expressem seu comportamento 

normalmente, não ultrapassando 39kg/m2 para as aves que estão em fase de 

terminação.   

 

6.5 Cama aviária  

 

 A cama do aviário é outro ponto crucial no manejo para bem-estar das aves, 

assim, ela deve ser utilizada para oferecer às aves uma melhor qualidade de vida 

durante sua permanência no alojamento. A cama, por sua vez, proporciona conforto 

térmico e impede o contato direto com o chão, “evitando a formação de calos de pata 

e peito nos animais, além de fazer a absorção e incorporação dos dejetos, como as 

excretas, descamação, penas, restos de comida e água, que caem de comedouros e 

bebedouros” (AVILA, 2008, p. 13). Levando em consideração o constante contato da 

ave com a cama é necessário que esta tenha uma qualidade adequada para que as 

aves possam se desenvolver de maneira apropriada.  

 A compactação da cama é um dos maiores desafios nesta parte do manejo, 

sobretudo em períodos chuvosos quando a umidade aumenta, ou até mesmo o 

crescimento das aves que vai pressionando a cama. Para evitar tais problemas, é 
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indicado o revolvimento da cama com o auxílio de um triturador de cama, que joga 

para cima a parte mais profunda da cama deixando-a mais superficial.  

 Quanto aos materiais utilizados nas camas aviárias, os estudos de Avila et al. 

(2008) e Silva et al. (2018), mostraram que não existem diferenças expressivas entre 

os materiais alternativos (maravalha, casca de arroz, sabugo de milho triturado, 

capim-cameron picado, pala de soja picada, resto da cultura do milho picado e 

serragem) não influenciado assim no ganho de peso das aves ou no consumo de 

ração e consequentemente na conversão alimentar.  

 Apesar de não apresentarem diferenças significativas dentro do critério de 

conversão alimentar, as camas aviárias podem influenciar na ocorrência de lesões 

nas aves, como é o caso da pododermatite, uma dermatite causada pelo atrito, estas 

lesões podem aparecer em membros como coxim-plantar, tíbio-tarso e metatarso, 

podendo apresentar estágios que vão de leve a severo, acarretando até na 

condenação dos pés no abatedouro (LOPES et al., 2013). Diante disso, é necessário 

que seja observado o tamanho das partículas que compõem a cama aviária e o 

manejo deste material (NUNES et al., 2013).  

 Em uma pesquisa de caso, Silva et al. (2018), avaliou a incidência de lesões 

em frangos observando diferentes camas aviárias. Diante disso, foram alojados 920 

pintos Cobb para a criação de corte, sendo utilizadas quatro tipos de camas: areia 

lavada, maravalha, casca de arroz e bagaço de feno de Tifton 85. Durante as 

avaliações, notou-se que o coxim-plantar apresentou maiores lesões na utilização da 

cama de Tifton, variando entre lesões leves e ulcerações. Este tipo de cama, apesar 

de uma boa absorção de umidade e amortecimento, na criação inicial causa lesões 

nas aves devido ao tamanho de suas partículas e a fragilidade da derme das aves 

ainda muito jovens. Jacob et al., (2016) infere que a qualidade da cama resulta do 

tamanho de suas partículas, uma vez que os contatos intensos com estas podem levar 

a lesões intensas nos joelhos e coxins plantares.  

 

6.6 Debicagem  

 

 O processo de debicagem é realizado entre sete e dez dias de vida da ave, 

sendo caracterizado como um corte na ponta do bico do animal feito com uma lâmina 

quente que cauteriza o bico da ave, em certos casos o processo deve ser refeito até 

a décima segunda semana de vida. A prática do manejo da debicagem é um método 
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bastante eficiente dentro dos sistemas produtivos, uma vez que reduz o canibalismo 

e o arranque de penas, bem como a diminuição na quebra de ovos e desperdício de 

ração, além de melhorar a conversão alimentar, melhorando o comportamento das 

aves e diminuindo os índices de mortalidade (RUSSO, 2018). No entanto, a utilização 

desta prática apresenta controvérsias sob a ótica do bem-estar animal, por causar 

desconforto nas aves durante os primeiros dias de alimentação desencadeando 

episódios de dor e estresse, isso influencia na perda de peso e diminuição do 

desempenho produtivo da ave. 

 O método de debicagem por lâmina quente ou convencional é uma prática 

totalmente manual, muito utilizada principalmente em pequenas criações. Este 

método é realizado nos primeiros dez dias de vida da ave, a lâmina apresenta um 

formato de guilhotina e é aquecida a mais de 750 ºC, a lâmina corta e ao mesmo 

tempo cauteriza o bico da ave (SANTOS, 2014). Por se tratar de um método 

consideravelmente simples, a lâmina quente não necessita de uma equipe 

especializada.  

 Ademais, com os adventos da modernidade surgiram novos métodos menos 

invasivos que a lâmina quente, é o caso da radiação infravermelha, onde é realizado 

um tratamento do bico exposto à luz infravermelha que favorece a queda gradual do 

bico, assim, o bico tende a cair em aproximadamente dez dias, sem dor e sem 

sangramento, e isso faz com que o animal consiga se adaptar a mudança de tamanho 

e formato do bico, o que não ocorre no corte com lâmina (RUSSO, 2018). Diante dos 

aspectos considerados dentro do bem-estar animal, esta prática se enquadra melhor, 

tratando-se de uma ação menos traumática para o animal.  

 Paralelamente, estudos realizados Denis e Cheng (2013) testaram diferentes 

protocolos de debicagem, fazendo uso das lâminas quentes e radiação infravermelha, 

observando as consequências da intensidade do corte e a severidade dos 

procedimentos. Diante disso, as aves que passaram pela debicagem com a radiação 

infravermelha apresentaram maiores atividades comportamentais, com baixa 

interferência ao beber, comer e caminhar. Já as aves que foram debicadas por lâmina 

quente tiveram mais dificuldade nas atividades comportamentais e maior ocorrência 

de bicagem de penas, além de apresentarem peso médio inferior.  

 Existe também uma outra alternativa, que se caracteriza como desgaste natural 

do bico, onde não há intervenção humana, assim são utilizados materiais abrasivos 

dentro dos comedouros, então a cada vez que a ave se alimentar será produzido o 
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Figura 10: Sistema piramidal utilizado no Brasil. Fonte: Nupea/Esalq, 2019. 

 

desgaste natural do seu bico (RUSSO, 2018). Esta prática tem como objetivo principal 

reproduzir o que acontece na natureza quando as aves bicam o solo em busca de 

alimento.  

  

7. SISTEMA CONVENCIONAL DE GAIOLAS E SISTEMA LIVRE DE GAIOLAS – 

GALINHAS POEDEIRAS  

 

 O sistema de produção de ovos é dividido entre sistema convencional onde são 

utilizadas gaiolas em bateria para o alojamento das aves; sistema de produção em 

gaiolas mobiliadas com poleiro, ninho, tapete e lixa de desgaste de unhas; sistema de 

produção livre de gaiolas, onde as aves dispõem de cama, ninho e poleiros e vivem 

sem gaiolas nos alojamentos é a produção caipira ou colonial, sendo as aves mantidas 

em galpões com acesso externo para pastejo respeitando os índices de densidade de 

alojamento (SILVA et al. 2018).  

No Brasil, é de maneira predominantemente intensiva a produção de ovos em 

gaiolas convencionais, podendo ser em modelo piramidal ou vertical, o mais utilizado 

no país ainda é modelo piramidal (Figura 10) onde as aves são dispostas em 

instalações que variam de 350 cm2 a 450 cm2 por ave (SILVA; MIRANDA, 2013), e em 

certos casos, para elevar a produção os criadores aumentam a quantidade de aves 

por gaiola.  
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 Apesar de ser um sistema bastante difundido, o sistema convencional é alvo 

de diversas críticas quanto alguns aspectos do manejo, como por exemplo a 

debicagem e a muda forçada, assim, este sistema gera discussões acerca da bem-

estar das aves, sobretudo no que concerne a restrição do comportamento, Silva 

(2019, p. 10) expressa que a utilização de gaiolas convencionais prejudicam o conforto 

do animal em seu repouso, bem como na “ausência de liberdade para expressar seu 

comportamento natural, ausência de estados emocionais positivos, dentre outros, o 

que na realidade contribui paro o comprometimento do estado sanitário das galinhas.” 

Diante disso, nos sistemas convencionais de produção é muito complexo a questão 

do equilíbrio entre a saúde animal, do homem e meio ambiente.  

 Todavia, a utilização do sistema convencional de produção em gaiolas vem 

sendo repensado, de maneira que outras formas alternativas de criação sejam 

analisadas levando em consideração o bem-estar animal das aves. O sistema livre de 

gaiolas ou Cage Free (Figura 11), é uma alternativa que possibilita que as galinhas 

sejam criadas de forma livre em ambientes controlados, podendo assim expressar seu 

comportamento natural.  

Nos estudos de Silva et al. (2020), os autores descreveram o Manual de Boas 

Práticas de Bem-estar de galinhas poedeiras criadas fora de gaiolas, onde 

estabeleceram que neste sistema as galinhas ficam soltas em galpões com livre 

acesso aos ninhos e poleiros, com locais específicos para o banho de areia, com pisos 

que facilitem o desgaste das unhas através do ato de ciscar e locais e espaço 

suficiente para que se expressar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



35 
 

Figura 11: Sistema de produção livre de gaiolas (Cage Free) Fonte: 

Nupea/Esalq, 2019. 

 

 
 
 
 
 

Apesar de ser uma alternativa que visa melhorar a qualidade de vida das aves, 

o sistema livre requer uma atenção redobrada e maior cuidado com o manejo para 

não prejudicar a saúde das aves e integridade dos ovos. Ao comparar a utilização do 

sistema de gaiolas e livre de gaiolas, os estudos de Perin et al. (2017) apontaram que 

a criação de galinhas em gaiolas permite que os produtores alojem mais aves podendo 

ter maior controle sobre a higiene e prevenção de bicagem em ovos, visto que os ovos 

ficam longe do alcance das galinhas.  

Os autores apontaram que a criação alternativa dificulta a detecção de 

doenças, manejo de medicação e controle parasitológico. Além disso, o contato com 

as excretas no sistema livre é maior, o que aumenta o risco de doenças. 

Paralelamente, a pesquisa concluiu que os animais criados no sistema livre 

apresentam um quadro de estresse bem abaixo dos animais confinados, mostrando 

melhor desempenho zootécnico, melhor qualidade na produção de ovos e com 

parâmetros fisiológicos dentro da normalidade.  

 

8. CONCLUSÃO 

 

 A avicultura no Brasil é uma atividade de grande propulsão dentro do 

agronegócio, com índices de crescimento altíssimos e consolidação no mercado 

mundial. Paralelamente, o crescimento desta atividade tem alavancado uma série de 

questionamentos acerca do bem-estar animal na criação de frangos de corte e 

postura, visto que as pressões mercadológicas exigem padrões cada vez mais 

exigentes para sua comercialização. Estas exigências em parte favorecem melhores 

condições de vida para as aves, estimulando a criação de ações que visem minimizar 

o sofrimento dos animais durante o período que vivem nos alojamentos. Deste modo, 

as ações de bem-estar devem estar pautadas em práticas que tenham como objetivo 

prevenir doenças com manejo adequado, nutrição conforme as necessidades das 

aves em cada fase, ambiente confortável e saudável onde elas possam expressar seu 

comportamento natural.   
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 Em uma análise geral é possível concluir que a partir do momento que o 

produtor oferece condições para que as aves possam se adaptar de maneira segura 

ao ambiente de forma física e psicológica, ele já passa a garantir um bem-estar para 

essas aves, e consequentemente obter uma produção eficiente. A dificuldade de 

inserir o programa de bem-estar talvez seja reflexo do quanto é difícil para o ser 

humano se convencer de que hábitos precisam ser mudados e costumes devem ser 

revistos no que concerne a relação homem – animal, assim, melhorando o manejo 

com as aves é possível assegurar uma criação humanizada com ganhos significativos 

e produção de produtos de origem animal cada vez melhores.  
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